CONHECIMENTO SOBRE FATORES DE RISCO E FATORES SÓCIO-DEMOGRAFICOS ENTRE MULHERES RESIDENTES NA CIDADE DE RIO GRANDE, RS, BRASIL.
Autores: Jussara M. Cagol, Luana M. Friedrich, Ivanise A. Duarte, Paulo N. Filho, Raúl Andrés Mendoza Sassi , Juraci Almeida Cesar , Linjie Zhang.
Área: Saúde Pública
Palavras chave: fatores de risco, serviços de saúde, educação em saúde.
A relação entre os fatores sócio econômicos e saúde das pessoas é sempre objeto de estudos. As pessoas com melhor condição socio-economica costumam ter melhor acesso aos serviços de saúde e apresentam menor carga de morbidade e mortalidade. Um dos aspectos menos explorados nesta relação é o papel do conhecimento sobre os fatores de risco para doenças crônicas e infecciosas. Assim, neste estudo nos propomos a investigar qual o conhecimento existente entre mulheres a respeito sobre fatores de risco para algumas doenças importantes. Para tanto foi realizado um estudo transversal, com 1556 mulheres com 18 anos ou mais residentes no município. As entrevistas foram realizadas em domicílios selecionados mediante uma amostragem aleatória. Estudou-se a associação entre os fatores idade, cor da pele, presença de companheiro, educação e renda, e o conhecimento sobre os principais fatores de risco para Cardiopatia Isquêmica, câncer de colo de útero e HIV/Aids. Em relação ao conhecimento de fatores de risco, o maior conhecimento observou-se na prevenção do Ca de colo pelo Papanicolau (80% ou mais) e da transmissão da AIDS por relações sexuais sem uso de preservativos (mais de 90 %). Sobre a associação com fatores socioeconômicos, se observou uma relação inversa com o nível de renda ou de escolaridade, mostrando a iniquidade que existe no conhecimento sobre esses aspectos da saúde. Conclui-se que o conhecimento sobre fatores de risco é escasso na maioria dos casos, e que é necessário um maior esforço das autoridades públicas para melhorar o conhecimento e reduzir a disparidade.
